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::El s J? o z ::El :N' :o ::El A"'"' ~~m .4881GNAT11RA-\nno, semestampilha 11hoo rs.-m 
iQi~ i~ W ÍIÍIÍI Numero avulso 60 n.-Com estampilha 1.S360 n.-Brazil, 

(10. DA SE111E) (m::i::J~r!e2.t!~~l~~r:~~--Rua Veiga Belrio, 7 a ?-Espozende. 5.ª-fEIRA, 13 DE JULHO DE 1916 
Os a~:ilgnantes tem 25 oi" de desconto.-Communicados ou rc• 0 m 

ANNlJNCIOS- Linha, ou espaço de linha a 40 rei~-~ 

clr.mes (~ecções) 60 u.-lmpo1to do sello (cada publ.) 10 n. N 1 111 
Aauaclam·MI todaa as obru lltASrarlas e selentlflcasme<iianie 1 exempl. 

0am1'nho de Ferro da Po- chem â circulaçâ? nas passa- . • . • • • • • • • • • • • • • . . • • . • !res .P~Ofessores 840SOO mais importantes do norte, é uma 
lJ gens dos comb01os, ou com 0 b 

0 
, Subs1d10 de renda de ca· terra. de certa originalidade, e IPID-! 

1 E d um plano lateral para o mes- . ~,.>--es :Q~llJ vet:t a; ar· sa 25$00 hra até com as suas iiuasl roe""' 
, VOa a Sp0Z8Il 8 mo fim. trculist~ do 11 • l,_ porv~ntura. por . Expediente para as duas las e becos enumeraveis o lah· 

• ,11. causa or ue ha mn, '1s e!'quec1mc_nto, nao .. disse arnd_a 1 escola· s GH. q[_ºº . t d e t L h 
• Quer-nos parecer qlte bre- t ~,_ ~ P d q . ". quae~ senam os re1i1tos provave1s ..:Í~1/J rw 0 e rc ª• ou · ope ro Ir. 

vemented se ddarão principio 1 p~~p~, e~:~s s:ra~~:r~ .. pr}~ft~ : do futuro concelho de Fão, .e nem To&.al da despeza l:1s9$00 ~ii:. d~s visiohaoças do lago Moe• 
H'Os estu os o prolongamen- · .. ' . sequer mostrou aos seus leitores o e I e/! Mal! que diabol Vocês aí, ca-
to da linha ferrea da Povoa a 

1 

ca~ara povo~nse exigir que 0 que nós vamos porá vista dos nos· Heee ta 888~9.& l . 
1 

d' . 
esta localida"de. . ~r~ on~a~en °1 passasse por sos. E isto-é um pequeno coo- Deficit 8ãoioe ~oi~:pc~ci~1gT~ab8:.h:: pa~~:!~ 

A muito dhrna Direc"Ao e ermtrn~ 0 ogdar, do que fronto da receita que dá para o E F 
...... " 1 acarre arta gran es espezas i sta se a ver que ão. tem so. O nosso papel. pela for- dãs 

em liiessão approvou por una- A C h. d d d, • municipio a freguez1a de fi,ão, ten- d d ( ,,, ) "-. ·d d d a ompan ta an o e mao carra as . e rasão ,at~ ,rima , circunstancias, - e e.iactamente 
mmr a e essa proposta, ten o . 'i . - b · do a par o encargo de despeza qu ndo dtz que os ~ex mo snrs l -
do Conselho Fiscal parecer a essa ex1ge~r. a~ 1rao em r~- mmima: · a ' · · pe a mesma razao que vos traz a 
favoravel. \ v~ fixR~ a p1·1me1ra. estaca k1- que faze~ parlti d_a mesma (ca- campo-obriga-nos ,a combater: a 

Ennnmerar os lucros que lometr1ca da nova linha. Em 1914: mara) eslao possmdos dum con- ,·ossa idêa. . 
denavel e catito egoismo, tratando j Se tendes razão Lemol ... a: oõJ 

trarão, es~e prolongamento é . só e:..;clusivamente de beneficiar : tambem. ' 
des~ece~sario, porquanto os Fa-o e Espozende Clmtribuição wedial .n~-- Espozen<le·... . 1 Mas incipienlcs jornalistas do 
mats leigos no assumpto fa- j bana para. o mu01c1- Se _todas as _freg.u_ez1as <l~ ~~- º·º 1, r~rmitam-ooa um!ll.t.eD-
ciJmente veriam pelas suas 0 , pio e. ins1rucção pri- Ih t d 1 l b r-
commollidades a enorme van· RESPOSTA AO lt 1 maria • • 167 $98 're o ~vessem 1 en 'C? . e9u1 t '!º,sara: numa polémica, em qualquer 

d . . Id 'd . . 140• 14 . fi11ance1ro, o nos~o mumetp10 _podia, campanha jumalistiea, qoandô s~ 
~@Mii, que a qu:nam quan- Està bem, senhores. O n.0 l em, 1 em rusllca 11 1 pegar na tenda as costas, e 1r as- ; deíe11dem ideaes nobres é muit& 
do o caminho de ferro aqui esclareceu &udo duma penada: já . Total -

308
1'.1

12 
! s:_ntar arraiais nou!~ª parte-em · f~io de~rer ao pe~soalis~o, di.e~ 

chegasse. não exige a sua independencia 1 'lP (•ao:. por exemplo, Jª que lauto o ttr pessoas ou coisas que não raro 
Tunt.as _v_ezes temos fa_ll~- para hoje; quer apenas «que um ' ,. di·se1aml 1 eslão bem afainados da di .. cossãO 

~o oa v1.ab1hdade e exequtb1- •dia possa ser um f .. ct~ o que, ago· Em 191<> ha _llpenas Não, caro n.º l: nós não leva- 1 travada. E é nesta .ordem de 
lrd~de d es~e problema, que ;ra é apenas uma · a~iração una-1 um acresctmo de 30$82 ~os.a m~l que Fão se j~lgu_e com 1

1 

ideias que 0 •mni roospici~o e 
muitos sorrirão pen~ando tra- nime do seu povo.• . . -- -- d1re1tos a 111depen<fenc1a, a sua, alto mentor de Palmeira do ~aro 
tar-.se de falsos mform~s, de- Perfeitamente de acordo. En · ! 00 seiam 338~94 auton~mia politica e econo1?ica. 1 alma mater do Espozendense, ,.0~ 
cahmdo com o tempo, como tão não sa~enos nós que Fão é : Nao: 1_·eco.nhecemos . ~t~ ~sta: diz

1 
por nosso iotermedio, que 

tudo de valor, que aqui venha um centro de população e de vi- l ~ara uma mode_sta camara ele d d F d t 1 1 a fazer-se; d'e~ta vez assegu· da de certo modo aLendivel '! aldeia como a desepm os no9sos ver a e: ~o e t~rra e rnr~!ª rva, 1 vos agradece. os rec ames á sua 
• • 1 tem uma tudu~tna a germmar e • alta mentalidade., mas q11e a 

ramos que asinf~t'm?çõe~ que E' sim, senhor! pois que do- bons visiohos, Já 8 .ª gnma coisa: não falta a muitos de seus filhos 
1 
J.Jropria •pujança do seu talento• 

nos trouxeram suo .fid~d1gnas vidas'! E lambem não lhe neg:L...,. Mas o rns_to, 0 mats eloquente e yont:•~e _de a .trant1forrnar. 11um 1 rlispensa •OS exibicionismos de 
e que a execução segmr-se·h~ mos celemeutos de vida, para que, islo: tmporto industrial e comercial de feira, que ele deLesla. 
em breve â se~~ão em que foi um dia breve, .se emancipe ~o ju- DESPESA: renome. Para terminar: Fão está a 
votado esse melhoramento: . go que a domma e propositada- ' . Temos por Fão e pelo seu po- alimentar llma ulopia. E se 0 ar-

. A mesma ponte se1·â uttli- mente a humilha tm t1tdo e por Facuhahvo 200$00 vo muita simpathia. ticulisla tem duvida~. leia 0 pri-· 
sada ou com portas que a fe- tudo». llluminação f OOSOO E vara nó~ um burgo dos . meiro r.apitnlo do Novo CilniflO 

í ~ (j"\ rl [Y\ !iA ~ fl ffi argentina p'ediu a palavra. 1 Aprovada a proposta quatro -Isso não pode ser um so- j los ~cus versos, o jornalista p,~-
t.r 1-:J l!a W ~ IJ IJ IJJJ Era a tia Rosa!ia: queria ape· calafates· d~ estaleiro, procederam neto, porque tem poucas silabas! la sua p~na; as q~~tro fanguet-

nas lembrar aquelas gentes, que imediatamente ao trabalho, findo O snr. presidente que conhe- ras energ1cas e dec1d1das pela boa Camara Municipal de FãO o melhor era preparar já uma o qual todos ,quizeram falar ao eia os poetas latinos, como as sorte das suas linguas de prata, 
conspiração. 'mesmo tempo: proprias mãos, esclareceu: e a tia Ros1lia pelos bons lucros 

Num conciliábulo secreto re- Muito bem! Uma conjura. -Peço· a palavra! -E tem quadras de mais. da sua camstra. . 
solvera-se o caso. Tinha lá al- Isso, isso! -Peço a palavra! De novo a tia Rosalia lem- Então o snr. presidente fa-
güm geito continuar na depcn- Viva a tia Rosalia peixei. . . . . . . . . . . . . . . brou á assembleia que o fim guc lou: 
dência de Espozende? Não, mil Mas o sr. presidente tocava Por fim o snr. preside n te ali os tinha reunido não era dts-j Meus senhores: o nosso de-· 
vezes! Mil vezes, ouviam? a campainha. i poz o chapeu na cabeça e fez cutir versos. Em sua opinião o j ver é l!bertarmo-nos dQ j~go es· 

Fa.o-a nobre filha de Ro- -Que é isso!? Não viam . menção de sair. . melhor era conspirar abertamen·. trangetro. Fão é uin patz que 
ma, a irmã gemea da Bracara que era uma reunião secreta! A-1 Então quatro ilustres fanguei- te contra Espozende, e mesmo 1 tem direitos e privilegias ~nti
Augusta, a quem, cm séculos re· quilo não podia transpirar lá fô- 1 ras tiraram a espada da bainha matar a Camara c'uma fouçada ! 

1

1 gos. Somos ricos, possmmos 
motos, dbputou o podcr-Rlo ra ... Se ouvissem em Espozen- 1 e ái fui troia ... ! -Apoiado, ... apoiado ! uma enorme á~ea de te~r~np. 
-o pai-velho, um vôvô de ) 5 de? Tudo perdido, tudo! Calma, · Que tivessem vergonha na Faustino Chasco na sua 1 Temos bons meios estratt:g1cos 
seculos de cxistencia não podia muita calma. Q exemplo parte cara, que vissem o patriotismo qualidade de homem' de letras 1 e poderemos entrincheirarm~ · 
ser dirigido, nem governado por de cima: por isso sua ex.ª come- com que se portavam as mais ofereceu os seus prestimos; e o 1 nos convenientemente. Para cor. 
um imberl:ie bisneto, tataraneto, çou a falar baixo-quasi.que ci- destravadas .matronas de Fao, poéta Libório os seus versos; e' tar o efeito das gr:madas. e das. 
qtÍintaranrto-é C O 111 certeza ciava O que dizia. em cujas veias· corria ainda O as quatro fangueiras energicas e: balas temos extensos are~TS que 
quintarancto!-com a riJicula i- Uma voz peço a palavra. sangue puro das nobres patricias decididas, comandadas pela tia 1 nos permittem encher milhares. 
dade de 4 séculos-uma criança O cidadão que pediu a pala- romana~ de Aguas Celenas! Que Rosalia, as suas prestimosas lin- , de sacos e ainda exportar para a 
de peito! vra propoz que se falasse alto vissem! guas.. . . 1 França e Italia muitas tonela-

. Um frémito de enthusiasmo para todos ouvirem. Para evitar Silenciou tudo e logo o poe- Aceites os oferecimentos o das de areia. 
electrisou toda a assembleia. O que em Espozende se escutasse ta · Libório subiu ao estrado da snr. presidente exigiu de todos 1 Por tais motivos e _pcx: ºu:' 
snr. presidente limpou o suor que alguma . coisa, lembrava que se presideucia e leu um sonêto de um juramento solemne: que nin-: tros que ainda hei~ di.zeri~ 
escorria e propoz a fundação du- calafetasse convenientemente to- meia duzia de quadras, a trans- guem revelasse lá fora o que ah tarde proponhf) a- cr)aç'° de&le 
ma sociedade secreta com o fün das as frinchas das portas e jane· bordar de patriotismo. se tinha passado e ... ia passar. já do corn.:elhQ de Fao. V.iv.a: 01 

de preparar a independência na-1las como acontecia ás juntas do Mas o Faustino Chasco assi· As duas ultimas palavras custa- concelho de Fa.o ! 
cional de Fão. lugre «Aguia Real», em cons~ duo collaborador do Farol de Füo, 

1 
ram:l,he a s~ir. . . j -Vi_vó~. . .. . . 

Do fundo da sala uma voz 1 trução no estaleiro. . retrucou ao poeta/. 1 1 odos 1uraram: o poeta pe-: (Coat.1nua) E. BRUN"1.i 

• 
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~----------1R4ilfC.:: O ES~~Z~~~~_SE_ ~ -·····-~·- _ ; ;ifJ . 
Aílministrativo; lá verà quanla di- os pnbr~ papalvos contra- OUaJiOO A DOENÇA SE ENCARNIÇAR nariio Dias Carqneijó; José Lopes 
r. ld d h d t • CON-rR• O DOENTE AS PILULAS Rodrigues d' Areia. 

As notas de ~$500 
11cu a e a em po er agora cons- ven ores se nao opuzesc;;em a 1 14 , Tendo-se propalado 0 boato 
lilnir-se um concPlho ºº"º' ou pagnl-os, como, dP resto, ai- PINK LUCTARÃO A FAVOR D'ELLE PALMEIRA de que eram falsas as notas de 
sequer o desmembramento doma guns o fizeram. ~"gundo a o leitor não pode encontrar, nem para si, Manoel Gonçálves Chaves. 2j500 ultimamenle emitidas, 
. 1 f ez" Parece at6 mui infol'maça" o, e1·am u os 01ºto ou nem para seus fiihos, um medicamento capaz RIO-TINTO 

s1mp es rego 1ª· · - - de lhe dar tanta satisfação, como as Pilu1a~ com a sobrecarga ·Republica• pos-
to mais facil meter um pé no in- nove e entre elles um fardado Pink. Não ha medicamento que dê tamanhas Antonio Gomes Vinhas; Ma- ta a tinla vermelha no verso, com 
ferno! de S<lrgento, um de cabo e os garantias dasnaefficacia,e estarazi'íosóporsi noel Francisco Barros. 

deveria ser sufficiente para lhes merecer toda a carimbo de borracha, e que eram 
Falou Fão primeiro. Logo a restantes paisanos. Em Pal- preferencia, porque a preferencia só <leve dar· VILLA-CHÃ apenas autenlicas as que tinham 

A 
'
. pedir a sua meira bur·laram a Jo~e· Duar- seªº remedio capaz de provar que pode curar. 

pu 'ª se apressou a -~ Desde que o doente toma as Pilulas Pink, ex.- Manoel de Lemos. a mesma sobrecar~a impre~sa a 
intejlração em Barcellos; amanhã te, pedreiro, desta freguezia perimehta logo uma grande sensação de bem ... tinta preta, a direcção do Banco 
S. Paio d' Antas e ForJºàe" pedirão em 1 l mil e tantos reis e l\1a- estar, e sente positivamente queº remedio ove· Santo •nt· onlo 

ra. o tratamento das Pilulas Pink apre,<enta ~ de Portugal, r.omo o boato rerns-
!l sua anexação a Vianu; Mari- noel Pi1·cs Carneiro dos San- tambem as grandes vantagens de nl!o e'tigir do T d" 1· p l . . 'd i d 1 .J . Nos ias 22 e 23 rea 1za-se cm ª meira j lia Certa graVI a1 e CC arou 11a11a nnas de:-;eJºará SC~UÍr O exemplo tos, tambem d'ahi, em 2 mil doente nenhum regímen particular, de poder a festa de Santo Antonio na sua capelinha do h d .. 1 , 

~ ser seguido tanto pelas pessoas edosas como sopé elo Faro. · 1 a\'er e \'erostmd O esses boatos, 
de Fão, 11edindo tambem a sua quinhentos reis; no mesm~ pelas crcanças. As Pilnlas Pink constituem, Co:;tumaser um a~raial interessante, por- isto é que eram verdadeiras tan-
autonomia. Dern ser muito pito- freguezia assaltaram um pa- pois, um verdadeiro e efficaz remedio de fami- que o local presta-se. A sombra dos pinheiros ' . . 

l lia é convidativa para se saborearem fartas meren- to as notas impressas a ver me-resco tudo i~to •.. Vl'ja-se quan- e l'e dizem que, de Villn-Co- . Dizemos que as Pilulas Pink s:J'o um re- das. 1 lho como as im11ressas a tinta ne-
to podem os maus ex.em pios 1 va ou de Curvos, rou banuo- medio _de. familia, porque ellas são. perfeita- Abrilhantará a festividade a afamada ban- r 

. ' 1 d Jh . · 1 mente md1cadas para comb3ter os inconamo- da de Belinho que está sendo uma das melho- gra. A quem compelira a cu p~ o! e um~ pistola e 10 m1 e dos que,_ p~r infclicid~de in~\·itavel, não dei-1 res dentre ur:ia-e-Carndo. 1 __ .:;_ ____ ... MI ____ -!_ 

esfranga}hemento-seseder?fal-1tanto l'elS de multn pelo USO, xam,maisdiamenosdi.a,.~eirapoqnentarum Queimar-se-ha fogo do Cruz cdcBar- . 
tez já.hoje ninguem a qneira. ··!sem licencH, da mesma pis- oum~~oºm~~;~roº~ª !ª 1:~~- véem_ase_ntir-se ; i~~~c;:.-doiidos m:iisfamososfogueteiros do ENTÃO Jl ~ÃO 11.\~llL\GRE~i 

o eterno horror das re pousa- 1 tola. no moo te do Faro ao exhaus;os, fatigados em ~x~esso, as Pilula. :f'.mk, o tesoureirl.l é o sr. Manuel Gonçalves o B l . p 1 . 1 
. . 1 ' b" • V '11 l lá estao para lhes restituir as forças perdidas. 1 Chaves 1 • o et1m dror. lia 1 conta 

b1hdades... montante AI mo assa o,. ntm os avós digestões penosas? Nada fo_rta·' a este respeito o seizuinle caso: ,.....,..-----+ pül' uns restos de polVOl'I\ fej. j lece melhor oestomago doqueasP1luhsPmk. + 
1 

., 
d f 1. ' 1 Os filhos, emfim, fonte perpetua de desassoce- FÃO 12 DE JULHO • UM MILAGRE VISfVEL Ligação da est.t•ada de 1 t~ e enxo re, sa n1:e e sar-

1 
gos e cuidado;: t~em sempreªº chegará pu- • . 

G ;.. p t apanharam 3 mrl e tan- berdade c_ertos _1:icom~odos: falta de appetite, Jà se encontra entre nós o illustre r:íozense DE s.u PHILOMEN A 
enleZCS i:ll 00 e : l'lm . d . : côres palhdas, msom:nas, emrnqnccas. A cres- ex..mo snr. Franci<co de Campos Moraes, acom- U h 

1
. 

tos re1s; aos pe l'ell'OS que cença atormenta-os e fal-os soffrer bastante, panhado de sua dilecta familia, que de ha me- m rapaz Cat O ICO, pobre 
Achamos que o projecto trabalham nas obras do dr. 1 mas lá tstfo tambem as Pilulas Pink, para os zes vinha passando, como nos de mais annos, e desampararlo que ultimamente 

d d . amparar e fortalecer. a estação inverno.;a na capital. 1 
• ~ d l 

'essa estra a, com uma pe- Eduardo Motta. em G1JJO&,; As Pílulas Pink purificam e enriquecem o Sua ex.ª que para a~sim dizer, é a mola arraslava uma V1<1a o orosa pur 
quena alteração vinha 801'Vil' tentaram extorquir-lhe al- sangue, e são o mais poderos_o tonico do sys- real deste bom povo,_ teve U!Tk'\ recepç'i~ con- alcr1111ias ruas de Lisboa com 

lh · d' . . tema nervoso. Dando sangue nco e puro e ner- digna da sua alta escuna; por isso que a esta- l!lb , I ' . 
D?e or os JI?le~esses esta gum dmhe1ro. dos _t>olsos, se V?S soli<los, as ~ilnlas Pink mnntéem o orga- ção de Barcellos e ao seu encontro foi um am as tt'S pernas numa(', 1aga v1-
v1lla, sem prejudicar de modo porventura Ih o encontrassem msmo em perfeito estado_ de _força e S."lUde, e grandioso _nmnero de caval_heiro.; d_e e:;tiJna e va, foi internado no Hospital do 
1 m , to 0 m que E . . d preservam-no contra os tra1çoe1ros ataques, das representa"''º apresentnr ªº 1uustre conterraueo D t . fl . d l 

a gu o 01 çamen assim, segu1n o para doenças epidemicas, que não ferem, como é e a sua ex.ma familia os cumprimentos ele es erro. por llJ uenct:i e :; gu-
estâ votada. 1 os lados de Barcelhos, estra- bem sabido, senão os fracos e debilitados. boas-vindas. . mas senhoras, qne ao vel-o pelas 

1 
o humilde correspondente deste semanano . · ºd d d E · Era bastante que em vez da fóra, a todos que encon- . As Pil!tlas Pink e?tão á venda associando-se ªºgrupo da recepçao ,em apre- prox1m1 a es a i grep de S. Ma-

de acabar no norte da ponte, travam iam apalpando dos em todos as :pharm~cias ,Pe}o p1·e- sentarª sua ei:..ª º'seus cumprimentos. . mede se condoiam da sua rnrle. 
V~es~e passai· mni's ao centro . á b . b .. 1 ço de suo reis a caixa, L/~tfUU rs. -E' com o maior prazer que nós vimos p l' f 
' ~ (\. pes ca eça, IOU atam, ca - as 6 caixas. Deposito geral: J. P. registrar neste semanario achegacladosnr.dr. oral o encontravam com re-

de G_an.dra, term1nand_o nas culo aproximado, cento e Bastos,,- C.ª, Pl•ar·mac;a e D1·0· Arlindo Correia Leite. . quencia porque alonem lhe ins-
"' • • O;; pobre;inhos quando ouvem falar ne:;te . ' d - I!> • prox1mtdade~ das barrelras. tantos mil reis. gnria Pen.insulai", 1·ua Augusta tão doce como sublime nome cCorreia Leite•, !Jil'llra a evoçao a Sanla Plulo-

Da maneirá como a que- Isto rlous ou tres dias se- 89 a 45, Lisboa.-Sttb Agente no regorgitam de contentamento como ~quellas mena, que n'aquella Errreja se· 
b P t t . R d d creanças a quem o p:ie mostra um brinquedo II d .o . rem fazer, ?esviar:'\o uma o~ guidos, á luz do dia e quasi oro: A~ omo 0 rigtu·~ •a após a sua jornada. 1 . . . . venera, e e e to os os dias la ah 

ParceUa de m teresses que aqui d. t d lh . d· Costa, '-ª.) go de s. Domingos, Dizer o que são es:;:!B corações delic1os1ss1- orar e commu11oa\'a frequente-
• . . . . . que. 1an e os o º:5 a a~- 10.2 e 1U3. mos da illustrefamilia Correia Leite, era para N j" d!!> f 

ficavam e contmuarrnm a fica.1 ctnndnde, torna-se 10acred1-, _ nós um trabalhoª que não nosjulgavamo>com mente. o 1 ra a esta da Santa, 
~e fizessem a alteração que tavd. Me1s os factos deram- l Jor "r1·u1·1nal aptidões, mesmo qlle fóra didso, o nome de que foi a 7 de maio levanlOlJ·Se 
apontamos. se e 05 burlados ahi estão porn. com l graus e e e re e 01 qua-

1 

y ~ sua ex.a está vinculado na alma deste bom li Q l f b' f · 

l)a1·a melhor explicar o ca- Teve loaar no dia l do Limitamo-nos, pois, a apresentar o_nosso si de rastos até á Egreja, as.;is-
'-' carflo de cumprimentos ao grande amigo de t" d l d · · e Borlistas fardados de so. Mas •.• nada de commen- corrente, conforme determina Fão. m o a o as as cerimonias . ..,anta 

gaarda~-(Jseaes . 1 tarios que a censurn... ! a lei, nns Pélços do Concelho, -O nosso amigo A>elino Freitas, rapaz Philomena alcancon-lhe a recom-
~ galante e sagaz, que se acha recentemente a di- d f: R · 

~, . . . i -Hoje, dia do anniver- a commis~üo do recensea- ri.,.ir o grat1de estabelecimento cito á rua t1a pensa a sua e, ·icolhrdo pou-
E premso o ma1_or cuida- :irnrio do fallecimento da snr.ª mento de jurados dando-se c~uz,~e~odosconhecidoe~crtence~t:á~~iu- cos dias depois ao hospital, esta-

..J d O d va Teae1ra Gomes,., conv1dou-no. a v1o1tar ., · d , Ih 
'-IQ com uns au acl SOS qª- Thereza Gonç::\lves Heoado comoinstalada, proceden o-se aquelle sortidi;simo e~tabelecimento, ao qual 'ª·sentencia o a ser- e ampula-
tunos far~ados de gu~1~das-h~- (Bl)uca), seu marido snr.tiJon- ao sorteio da pn.utn que tem de convite, <lo melhor agrado annlmos.. da uma perna e talvez até as 

á t d d • Não foi nada meus caros leitores, para d A d . . caes que J ~m surripia 0 1- quim Rodrigues Ferreira funcionar no segundo semes- aquiuo que tanto ouvíamos pro.c1amart uas. . ope··açJ.J . ev1a real1sa.1:-
ve1·sas _quantias a alguns des- mau dou rezar uma IDiSSa tre do corrente anno, sendo Nós de ha muito que ounamos falar nos se no dia 27 dt! malO. TD la a 0014 

d • centros ela cabaqueira desse primeiro estabele- t 1 . _ 
pa·evern OS. , suffragando a alma de sua extra.idos da Urna ~om to? a a cimo que é um dos predicados de Fil?. C evou ~m. pranlOS e OfaÇ01'S. 

Consta- nos que q uatt o dos chorada es1)osn, acto a que legalidade os segum tes mda- Uma vez ali, o !lOosO amigo Avelmo man- Pela. manha l111ham Ce.5sado Lodas 
l d d f d dos e doll o marçano ae:;c~r d'uroa enormissima es- dA d f . 

flla a_n l'OS an am ar a 3SSiStiram grande nu mel'O de dãOS: tante qne compõe O centro onde tlldO eram aS ures; e qu·rn 0 0 en ermctrQ 
um 10culca-se sargento! este pessoaa das relar.õeis d'aquel- ANTAS J latas de doces sortidos das mcinores qualidades lhe foi renovar os pensos, encon-
...<. h }to d b ode " da cFabrica ela Painpnlh...,,., uma d'aquellas . li . f . ~ um ornem a , e rg le ~nva.lheiro.-P. José Gonçalves Pereira de garrafas do delicioso mo;catei, que desde logo ti ou- le as per nas per ella~ente 
louro e o!hos azulados e dá I Barros; José Dias Ferrei1 a; José nos poz a cabeça ás aranhas ao saborear o curadas e todas as fi~tulas techa-
.d · d fi 1 1 R d · e v1·" n n 11.1a 1 lel Gon bom ncctar, prcten<le111os despedir-nos do ami- d O .. ffi. f . 
1 eta 0Uffi l'U !\VUigar. ! O l'lgll S " a; n<ll · • goAvelinoequandoaoaj)ertardamfonoscae as. tapaz a ltnaque 01 Um 

A qualquer u~ que elles Novo Hospital-1'Iais calves da Torre; 
0
Manoél GoD~al- º chapeu, ficamos embasbacados quando comª milagre alcançado pela interces-

• d con . ves Pereira e Omlllgos e.iras mão nelle e olhos no teclo, deparamos com os - d s PI ·1 
pre,en am examinai', a - dona ti VOS 

1 

de Meira Torres. . os artigos: breu, tachos esmaltado•, cafeteiras, sao_ e_ anta 11 omen~ a quem 
selhamos a que lhes pergun-

1 
APULIA i caçarolas, copos, bacios, colheres, castiça~s, pa- muito mvocou. 0;; med1cos aban-

tem pelo ~eu cartão de idenli- De uma familia de . ne11as, pinceis,. ~ubante_s de todaª qualidade, donararr.-n 'o os enfermeiros obri· 
d d d Damião Antonio A.IYra· Manoel estanhl.l. pandemnhos, lixas, serras, correutes, , . 

a e, dan o, caso não apre- E::.puzende 50$000 d S. I F d., ,.' M t verrumas, vell~s de cebo, gaz~metros. Já cau~ gara-mno a andar correndo, subrn-
te . á l "d d 1~· . CI . e a ,opes ernan es, a eus çado- de flo triste posição declinamos para ;JS .J d d d 1 1 sen m, queixa au Ol'l a e l ll'nJIOO ementrno Gonçalves Heal; Alvaro Pires lado:, e e~tão! potes, pregos, Jlªnella:;, tacho:;, 110 e escen o esca _as, e 1:irnanr O· 

local. 1 Loureil'O 20$000 rios Santos; Manoel Antonio de fogareiros, oleo! agua~raz, alvaiade;_, cai~õe.; de lhe o doenle myster1oso, mas met~ 
Já Po ' cá ha tant< s que D N t l" R L . Sá ir J"t sab'ío, cervtjana, art1gr1, µara eicnptono, cal- t d ."d' 1 ., . . . 

l ) , • a a Ia. • OUI'el- Ã1po 1 O. ; çado de toda a qualidaJc-, algodões, vernizes, en O a 11 lCU O a Sua C1ença
1 
mut-

dão que fazer á autoridade •.. ! rode OliYeira 20~0001 BELINHO ' foucinhas, tambores cteca1 bo'lcto, arame_ rar- tos doentespasmararndoca:o,e a· 

Prisão de ve ut1·e 
D Tllel·ez"C p 1·nl1e1· ..,..anoel GOt)"alves E" J pado,vinho;detodasasmarc1scomo,sc1ada fi·m. llie , _ ·, . 

' " ' - .:.u ~ Iras U- casa Borges, Silva Carneiro e outras marcas, 1 aram- que ~ao mals Seriam 
l'O Magall1ües 10$000 nior. 1 E' para o estabelecimento da Viuva Tei- descrentes; e no dia i do corren-

Nifo é um incommodo insignificante e de-
ve ser tratado promptamente antes que produ- De um anónymo, 2 cai-

CURVOS xeira Gomes, que nós chmnamosa attenç:1o do l d" , , 
1 respeitavcl publico onde aliyode str bem :er- e, Ia. em que as me~mas pe~soas 

José Joaqllim Alves. 
ESPOZENDE 

za petturbaçõrs sérias na saude €m geral X::\S trnra papP-1, pH()el, COI'• Sendo recente, uma unica dóse de Pilulas, 
Catharticas do Dr. Ayer corrige este incommo- dões e 6 lenços; D. A malia 
do;_ porém quando o ca~o é chronico, é nLce>- G Viana Vilas lJOf\S 10 me- José Maria Martins de Abreu, 
sano um tratamento mais longo. Pol1em então . . , 1 Joa-o F " 1· c ) p e r l" Jo é A 
tomar-se Uffi:\ on dua• o:Pilula'"' confópne fôr 1 tl'OS de lrohO e 6 Chave nas; l"oOC S I er I i l S tl-

. · d <l 1 é tonio cl'Uliveira Jn11ior; Antonio ne~essano, diminu:n o:se_gra uamente,at que D. Cecilia A. Viana de Lima 
haia uma cvacti.açao diana. Deste modo pode-, • Luiz Gonçalves Zào; Dr. João 
rá restaurar-se o vigor natural do' intestinos, 6 toalhas e 6 chavenas· D. Goo"alves Pereira de Barros. 
para que elles sejam regular e facilmente eva- Mariana G. Viana Lope's i GANDRA cuados. ' 

As cPilnlas Catharticas ~o Dr. Ay~r· cobe1·ta e 2 gal'l'::tfas; José G. Josê Gonçalves Santa Mari· 
foram :pprovadas pela Junta de Sande Pub:ica. Ferreira Vilas Boas 24 pra- 1 nha; José Martins Affonso; Ma-

A v~nda nas boas farmacias tos· José da Costa Terra e'. noel M11rtins Affonso· Manoel 
e d?·oganas ' . . ' 

" ·d l d J ,. A sua esposa uma peça de pa- Maciel Ferreira Neves. rrepara a pe o 1·. • \.A. ye1· • . _ . 
f G.ª-Lowell.-Mass.-U. S. A. no pnra lençoes; D. Natalia GEMEZES 

Depositm·1os gerais: James Cas- Terra e seu marido 31 me- Manoel Alves Barbosa; José 
sels ~ C ... Sucessores.-· Rua Mau- tros e meio de riscado de D. Lopes Maciel. 
ainho da Siluefra, 85, 1º.-Porto. Laura Fonseca Pereira dos FONTEBOA 

.. Santos 12 travesseirinhos com Manoel Gonçalves Vasco Jn-
llRINHAS, li DE JULHO monogramma bo1·dado. Do nior; Francisco Fernandes Car-
lnfo1·maram-me que ha ~nr. F 1·eire Gravador, um reira; llilaric Gonçalves dos Reis. 

dias appareceram flqui uns carimbo para roupa; D. Ro- FOR:JÃES 
meliantes vindos dos lados sa Fel'llandes, 1 coberta de Domingos .Manoel d'Almeida 

1 d B & I Torres. -do sul, que se diziam Hs- croc 1et; o snr. orges r- , MAR 
caes da Companhia dos mão, 6 garrafas de cham- José Ferreira Vaz Salleiro. 
Fo~foros, fazendo diversas pagne. MARINH s 

vido e por preços ,·er<la<le1rame~te mod1c_os, que o mternaram, Ih~ alcançaram 
ou '.á não estivesse o nosso amigo Avelino • alla elle '1'6iU dar araras na ~-
Freitas-C. j .' 1'> " 

....:..----• .. · . greJa de S. ~famede, e ali proxi-
ltiortos de fome 1 mo reside, protegido p_or piedosas 

. . . senhoras, que o ronhec1am na sua. 
.. Vern nos ]Ornaes a trag1c~ no- · misrria e agora o contemplam mi

t1cta da morte da fome, em Lisboa raculosamenLe curado. 
na Lra vessa de De traz dos Qoal'Leis, 1 

!1!!!!!!!1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!""!!!!!!!!1-• 

de duas pobres creanças, de sete 1

1 
e cinco auos de edade! Chega a A d p 
parecer impossivel, n'nma cidade venturas o ureza 
onde a Assrskncia Publica se di- (es.-ea1titão Marrmu~ko) 
vide por sete reparlições, custando SENSACIONAL ROMANCE DE GAP.GALHADAS 
SÓ em ordenados a OS empregados Acção no Rio Grande, Amazonia, Rio e Fão 

NOVIDADE L!TERARIA 

31.882@000 réis por anno. O pro· Tltufos dos cai>ltulos 
vedor, á sua parle, abi:-1co1La COi- Na escola=M.irçano=Caixeiro=S~bo= 
Sa assim COll10 i.380~000 reis a- Explorador do Rio Urubu=.Dono da il\e -

f l 1 Salvador de <lonzella.>=Doença grave=Arri-
nuaes, a ora OU raS aC legas que bJdo=Loncciro=::o<eurasthenico-Feitiçaria= 
não são faceis de esmiuçar. No Doença grave por ... =Estudando para gu:i.r
emtanto a mi~erÍa alastra, .. entre da=Desilusilo-=Pt1reza=Tentativa de suicidio 

=Mcrcieiro=Poeta infeliz:-= Jorualista=Gale
OS pobres e OS misera veis, já se go de pau e corda. 
sabe. Pois é vardade, morreram A' venda n'esta linaria. 
duas creanças de follle em Lisboa r .. ~,o ~ºº r~is 
sem que pessoa alguma lhes a- Livraria e Papelaria E,pozendense-Ru:i 

multas e receLendo logo as 
importancias do~ me;:;mo.::. se 

d h Veiga Beirão 7 a 9-ESPOZEi.'l"DE. 
Manoel Alves fübeim; Ber- cu isse a tempo e oras. 


